ATA DA 47ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 15ª LEGISLATURA

ATA DA QUADRAGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE GUARUJÁ DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NO EXERCÍCIO DA DÉCIMA QUINTA LEGISLATURA, SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA, SEGUNDO PERÍODO, QUINQUAGÉSIMO NONO ANO DE SUA INSTALAÇÃO LEGISLATIVA. Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois, com início às dezenove horas, reuniram-se em Sessão Ordinária, no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores do Município de Guarujá do Sul, Estado de Santa Catarina, os Senhores Parlamentares, sob a Presidência do Vereador CLEBER JONAS WESCHENFELDER. Constatando-se o número regimental, a existência de quórum legal, o Presidente cumprimentou os parlamentares presentes: DALVÂNI ROBERTA LERMEN, JAIR TIBOLLA, LUIZ CARLOS SEIBEL, MÁRCIA ANDREIA FERNANDES, MÁRIO PAGNO, RODRIGO ANDRÉ LUNKES, SÔNIA LÚCIA KUHN ROSENBACH e VOLNEI LUIS GOSSLER. Invocando a proteção de Deus e das Leis, o Presidente declarou abertos os trabalhos da presente Sessão. Solicitou que a Secretária da Mesa, Sônia Lúcia Kuhn Rosenbach, efetuasse a leitura de um Texto Bíblico. Em comum acordo entre os Parlamentares, foi dispensada a leitura da ata da última Sessão Extraordinária. Submetida à votação, a referida ata foi aprovada por unanimidade, passando a ser assinada pelos Parlamentares presentes. Em seguida o Presidente da Mesa solicitou que a Secretária Executiva, Sabrina Dillmann Rodrigues, efetuasse a leitura das correspondências expedidas e recebidas pela Secretaria da Casa. Na sequência, passou-se para a ordem do dia, sendo que tramitaram: dois projetos de lei de origem do Executivo. Em comum acordo entre os parlamentares, foi dispensada a leitura dos pareceres das Comissões Permanentes de Legislação, Justiça e Redação Final, Orçamento e Finanças, e Educação, Cultura, Esportes, Saúde e Assistência Social, os quais foram favoráveis ao Projeto de Lei de número 04/2022. O Presidente da Casa declarou abertas as discussões sobre os pareceres. Após nenhuma manifestação, o Presidente solicitou à Secretária da Mesa que fizesse a leitura do Projeto de Lei de número 04/2022, que autoriza a transferência de recursos financeiros à Associação Beneficente Hospitalar Guarujá. Após a leitura, o Presidente declarou abertas as discussões sobre o referido Projeto. A Parlamentar Dalvâni Roberta Lermen fez os cumprimentos, e falou que o valor do repasse de recursos financeiro ao hospital acontece anualmente, e é um valor que o hospital vai utilizar para pagar o plantão médico, o médico cirurgião, que faz o acompanhamento das gestantes a partir do sétimo mês no hospital, e o restante é para custeio e manutenção de alguns serviços do hospital, que o valor é de duzentos e dezesseis mil reais, e será pago em dez parcelas de vinte e um mil e seiscentos reais. O Presidente da Casa deu continuidade às discussões sobre o Projeto. O Parlamentar Rodrigo André Lunkes fez os cumprimentos, e disse que mais uma vez houve a participação de membros da gestão do Hospital nas reunião das Comissões, que estiveram tirando dúvidas com os vereadores, pois sempre que se fala em repasse de recursos ao hospital, levantam-se alguns questionamentos e abordam-se algumas situações que às vezes ocorrem lá, que os membros da gestão do hospital estiveram na Câmara de Vereadores, deram todas as justificativas, inclusive justificaram o aumento acima dos índices de correção nesse repasse, que há a expectativa de que em breve haverá atendimento de plantão para urgência e emergência durante vinte e quatro horas em nosso hospital, que isso é uma determinação do Ministério da Saúde, que vinha sendo debatida há tempo e que agora será efetivada, e o município é obrigado a colocar esse atendimento de vinte e quatro horas para urgência e emergência, e fará isso terceirizando o hospital e repassando esse recurso, com isso, justifica-se esse aumento no repasse do recurso. O Presidente deu continuidade às discussões sobre o Projeto. Sem mais nenhuma manifestação, o Presidente submeteu o Projeto à votação, que foi aprovado por unanimidade em primeira votação. Em comum acordo entre os parlamentares foi dispensada a leitura dos pareceres das Comissões Permanentes de Legislação, Justiça e Redação Final, Orçamentos e Finanças, e Agricultura, Indústria e Comércio, as quais foram todas favoráveis ao Projeto de Lei de número 05/2022. Após, o Presidente declarou abertas as discussões sobre os pareceres. Sem haver manifestações, o Presidente solicitou à Secretária da Mesa que fizesse a leitura do Projeto de Lei de número 05/2022, que dispõe sobre a realização da Primeira Feceg (Feira e Exposição Comercial e Empresarial de Guarujá do Sul), autoriza efetuar despesas e dá outras providências. Então, o Presidente da Casa declarou abertas as discussões sobre o Projeto. A Parlamentar Dalvâni Roberta Lermen falou que em conversa na segunda-feira em que houve a “Proza com o Executivo”, o Prefeito e o Secretário de Indústria e Comércio falaram sobre a realização da feira, que será promovida pela Administração municipal em parceria com a Acegs (Associação Comercial e Empresarial de Guarujá do Sul), e essa feira será voltada somente ao comércio de Guarujá do Sul, e a autorização de gastos é até sessenta mil reais, para poder viabilizar a feira, onde será contratada sonorização, montagem de estandes, tendas, toldos, será feita a divulgação, será contratado seguranças, e algumas atrações artísticas de nível local, que a feira está prevista para os dias dezenove e vinte de março de dois mil e vinte e dois, e que houve uma reunião com a equipe de vigilância sanitária, que autorizou a possibilidade da realização da feira, e que durante o evento serão tomadas tomas as medidas de segurança contra o Covid, que será uma mini feira para movimentar o comércio da Cidade, que foi penalizado pela pandemia, além de ser uma opção de lazer para a comunidade. O Presidente da Casa deu continuidade à discussão sobre o Projeto. O Parlamentar Rodrigo André Lunkes colocou que vem conversando com algumas empresas sobre o evento, que vem sendo articulado há algum tempo por parte da Administração, na figura da Secretaria de Indústria e Comércio, conjuntamente com a Acegs, que há uma empolgação por parte dos empresários, por poderem fazer um evento diferenciado, atraindo um público não só do município, mas também regional, para aquecer o comércio depois da pandemia, que prejudicou as questões econômicas, e que ao mesmo tempo existe uma preocupação, pois faltam em torno de vinte dias para as datas estipuladas, e ainda tem bastantes coisas para serem conversadas e alinhadas, que inclusive algumas empresas não têm as informações necessárias, e que espera que a partir da aprovação da Lei, que a Administração estava aguardando para poder fazer esse evento acontecer, além de ter a segurança da questão financeira, que a Câmara de Vereadores está autorizando o gasto de até sessenta mil reais, espera que os recursos sejam bem utilizados e que os gastos sejam os menores possíveis, e que seja um evento que possa dar retorno aos munícipes, que o Parlamentar é favorável ao Projeto, mas está acompanhando para que a Administração faça o possível para que o evento possa ser o melhor possível e atender o objetivo dele que é fazer o “aquecimento” da economia do Município e também dar a oportunidade de um fim de semana de lazer e entretenimento aos munícipes. O Presidente da Casa deu continuidade às discussões sobre o Projeto. Sem mais manifestações, o Presidente submeteu o Projeto de Lei à votação, que foi aprovado por unanimidade em primeira votação. Após terminada a ordem do dia, o Presidente deu início à “palavra livre”. A Parlamentar Márcia Andreia Fernandes fez os cumprimentos, e ressaltou que no dia vinte e quatro de fevereiro de dois mil e vinte e dois faz noventa anos da conquista do voto feminino, e se for analisar todos os períodos eleitorais, é muito pouco tempo, e que nunca podemos esquecer-nos desta conquista de 1932, através da luta de muitas mulheres, que conquistaram o direito ao voto e que passou a constar na Constituição Federal em 1934, que o voto não era obrigatório, como os dos homens, que só era permitido a mulheres viúvas e solteiras se tivessem renda própria, e as casadas necessitavam da autorização do marido, ressaltou ainda que as mulheres são cerca de cinquenta e três por cento do eleitorado brasileiro, e minoria em todos os cargos políticos, e neste dia, consequentemente, houve a pré inauguração da sala do coletivo Elas Por Elas, e haverá uma inauguração em breve, e agradeceu à Deputada Luciane Carminatti pelos repasses para Guarujá do Sul, que foram quinhentos mil reais para a construção da nova creche, cento e cinquenta mil reais para a aquisição de uma van adaptada para a Apae, e duzentos  mil reais para investimentos em saúde. O Presidente deu continuidade à “palavra livre”. O Vereador Rodrigo André Lunkes colocou que há a Lei 11.738/08, que foi um conquista da classe dos professores, que instituiu o piso salarial profissional dos profissionais do magistério, e que na última Proza com o Executivo, fez questão de solicitar que o Prefeito explicasse o motivo pelo qual ainda não houve a normatização desse reajuste, quando relatou que a referida Lei, quando fala sobre o reajuste do piso salarial, remetia à Lei 11.494/07, que era a antiga Lei do Fundeb, e que como em 2020 houve a aprovação da nova Lei do Fundeb, que é a Lei 14.113, que revogou a antiga lei, causou essa insegurança jurídica, por isso Guarujá do Sul ainda não realizou o repasse, e a questão orçamentária não é uma preocupação do Município, tendo em vista que foi aprovado, no ano passado, uma previsão de reajuste de trinta por cento, e colocou que acredita que o mais cedo possível seja resolvida essa situação, que os professores são uma das classes mais importantes e merecedores dessa valorização, e que neste momento há uma boa oportunidade de valorização desses profissionais. O Presidente da Casa deu continuidade à “palavra livre”. O Parlamentar Jair Tibolla fez os cumprimentos, e solicitou que o Poder Executivo encaminhe ao setor de urbanismo um projeto de arborização no Município, pois na área central da cidade foi feito o passeio, porém foi arrancada várias árvores que havia nesta área, e não foram plantadas mais árvores, e várias pessoas que moram na região central do Município estão pedindo que o Executivo faça um projeto e se faça um buraco, colocando um tubo para as raízes não afetarem mais o passeio público, e que seja plantada árvores na frente das casas, com a autorização dos moradores. O Presidente da Casa colocou o pedido em votação, que foi aprovado por unanimidade e encaminhado à secretaria da Casa. Então, o Presidente deu continuidade à “palavra livre”, e não havendo mais manifestações, o Presidente da Casa reforçou o convite à sessão extraordinária dos vereadores mirins, na quinta-feira, às treze horas e trinta minutos, para definição e escolha das comissões, e posteriormente, às quatorze horas, a sessão ordinária. Às dezenove horas e quarenta minutos, o Presidente Cleber Jonas Weschenfelder declarou encerrados os trabalhos da presente Sessão Ordinária, e convidou os demais vereadores a participarem da próxima reunião ordinária no dia três de março de dois mil e vinte e dois, às dezenove horas. Por solicitação da Secretária da Mesa Diretora, Sônia Lúcia Kuhn Rosenbach, eu, Sabrina Dillmann Rodrigues, Secretária Executiva, lavrei a presente ata que após lida e aprovada será assinada pelos Parlamentares presentes. Os pronunciamentos proferidos nesta Reunião do Legislativo Municipal Guarujaense se encontram gravados e arquivados nos anais desta Casa Legislativa. Sala das Sessões, aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e dois.
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